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RESUMO 
 
 

O ministério da saúde aponta que a maior vulnerabilidade dos jovens, é a exposição a infecções 
sexualmente transmissíveis (IST). No mundo estima-se que 1,3 milhões de pessoas se tornaram 
recém-infectadas pelo vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) no ano de 2022, O 
preservativo é o único método de barreira que previne a transmissão de IST. O estudo atual teve 
como objetivo investigar a adesão dos acadêmicos da Universidade Estadual do Tocantins ao 
uso de preservativos durante atividades sexuais, bem como fatores influenciadores. Utilizando 
uma abordagem quantitativa com caráter exploratório-descritivo, a pesquisa foi conduzida no 
Campus Augustinópolis da Universidade Estadual do Tocantins entre agosto de 2023 e maio 
de 2024. A amostra incluiu 240 estudantes, sendo, com 60 participantes de cada curso (Ciências 
Contábeis, Direito, Enfermagem e Medicina). Os dados foram coletados por meio de 
questionários. Os resultados revelam que a média de idade para a primeira relação sexual situa- 
se entre 15 e 20 anos em todos os cursos, onde os discentes de ciências contábeis (60%) 
possuem uma boa aceitação da camisinha durante as relações sexuais, ao passo que os 
estudantes de direito (65%), enfermagem (53,3%) e medicina (53,3%) demonstraram ter uma 
baixa adesão ao uso da mesma. Conclui-se que é fundamental fortalecer a educação sexual no 
ambiente universitário, realizar campanhas de conscientização para estimular o uso de 
preservativos e aprimorar o entendimento sobre métodos de prevenção de IST. Disponibilizar 
preservativos em locais estratégicos da universidade mostra-se como uma medida eficaz para 
facilitar a obtenção e a utilização desses recursos pelos estudantes. 

 
 

Palavras-chave: Educação sexual. Infecções sexualmente transmissíveis. Orientação. 

Preservativo. 
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ABSTRACT 
 
 

The Ministry of Health points out that the greatest vulnerability of young people is exposure to 
sexually transmitted infections (STIs). In the world, it is estimated that 1.3 million people will 
become newly infected with the Human Immunodeficiency Virus (HIV) in the year 2022. 
Condoms are the only barrier method that prevents the transmission of STIs. The current study 
aimed to investigate the adherence of students at the State University of Tocantins to the use of 
condoms during sexual activities, as well as influencing factors. Using a quantitative approach 
with an exploratory-descriptive character, the research was conducted at the Augustinópolis 
Campus of the State University of Tocantins between August 2023 and May 2024. The sample 
included 240 students, with 60 participants from each course (Accounting, Law , Nursing and 
Medicine). Data were collected through questionnaires. The results reveal that the average age 
for the first sexual intercourse is between 15 and 20 years old in all courses, where accounting 
students (60%) have a good acceptance of condoms during sexual intercourse, while law (65%), 
nursing (53.3%) and medicine (53.3%) students demonstrated low adherence to its use. It is 
concluded that it is essential to strengthen sexual education in the university environment, carry 
out awareness campaigns to encourage the use of condoms and improve understanding of STI 
prevention methods. Making condoms available in strategic locations at the university appears 
to be an effective measure to facilitate the obtaining and use of these resources by students. 

 
Keywords: Sex Education. Sexually Transmitted Infections. Guidance. Condom. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

A juventude é um marco de transições biológicas e cognitivas. Nesse novo ciclo, 

ocorrem grandes mudanças provenientes do processo de amadurecimento. Com o término do 

período da adolescência e a busca de novos valores, como por exemplo o ingresso no ensino 

superior, os jovens enfrentam novos desafios que irão moldar a sua personalidade. Essa fase é 

marcada por novas sensações e emoções que podem reforçar o conceito de invulnerabilidade 

da juventude, sendo representada pela liberdade sexual, consumo de substâncias psicoativas, 

sensações de invulnerabilidade, e comportamentos de risco, o qual os expõe a agravos de saúde 

(Spindola et al., 2019). 

O ministério da saúde aponta que a maior vulnerabilidade dos jovens, é a exposição a 

infecções sexualmente transmissíveis (IST) (Brasil, 2023). No mundo estima-se que 1,3 

milhões de pessoas se tornaram recém-infectadas pelo vírus da Imunodeficiência Humana 

(HIV) no ano de 2022, sendo que 53% de todas as pessoas vivendo com HIV, são mulheres e 

meninas. Estima-se que cerca de 630 mil pessoas morreram por doenças relacionadas a 

síndrome da imunodeficiência humana (AIDS) no mundo (UNAIDS, 2023). 

A Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), apontou que no ano de 2019, 1 milhão de pessoas 

afirmaram ter sido diagnosticadas com IST ao longo do ano, o que corresponde a 0,6% da 

população com 18 anos de idade ou mais, onde apenas 22,8% (26,6 milhões de pessoas) 

relataram utilizar preservativo em todas as relações sexuais, 17,1% afirmaram usar as vezes, e 

59,0% não fizeram uso em nenhuma relação (Brasil, 2023). 

O preservativo popularmente conhecido como camisinha, é o único método de barreira 

que previne a transmissão de IST. Existem dois tipos de camisinha, a interna (feminina) e a 

externa (masculina) (Brasil, 2023). 

A adesão, ou não adesão ao preservativo, está associada à construção sócio-histórica, 

econômica e cultural das pessoas. A vulnerabilidade à IST pode ter caráter individual, social e 

programático, que integra crenças, desejos, conhecimentos, comportamentos, valores morais e 

acesso à educação e saúde (Nunes et al., 2017). 

A presente pesquisa se faz importante para visualizar fatores de riscos, nortear futuras 

ações de educação em saúde ao público envolvido e agregar conhecimento em relação a 

temática. Sendo ainda, o primeiro trabalho na Universidade Estadual do Tocantins - UNITIS a 

abordar essa temática, o ineditismo da pesquisa nessa área tão relevante para os acadêmicos, 

contribuirá para o surgimento de novos estudos. 
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As infecções sexualmente transmissíveis podem ser provocadas por vírus, bactérias ou 

outros micro-organismos e geralmente são transmitidas através de relações sexuais (oral, 

vaginal ou anal), sendo principalmente disseminadas em atividades sexuais desprotegidas. Usar 

preservativos durante o sexo ainda é o único método de barreira eficaz para prevenir as ISTs. 

Além disso, previne gravidez não planejada. Diante disso questionou-se: os acadêmicos da 

Universidade Estadual do Tocantins, utilizam sempre o preservativo em todas as relações 

sexuais? 

A fim de responder provisoriamente ao questionamento, foram levantadas as seguintes 

hipóteses, estão inseridos como fatores para a baixa adesão dos acadêmicos ao uso do 

preservativo, a pressa durante o ato sexual, o esquecimento de adquirir a camisinha, a falta de 

consciência sobre a importância do preservativo ou a crença de que o uso dele pode prejudicar 

o prazer durante a relação sexual. 

O presente estudo tem como objetivo geral investigar a adesão dos acadêmicos da 

Universidade Estadual do Tocantins ao uso de preservativos masculinos ou femininos durante 

todas as relações sexuais (oral, vaginal e anal). Os objetivos específicos incluem identificar a 

adesão ao preservativo em todas as relações sexuais por meio de um questionário, avaliar o 

nível de conhecimento dos acadêmicos sobre o uso consciente da camisinha e compreender se 

a influência de diversos fatores como, perfil socioeconômico, início precoce da vida sexual, 

idade, comportamento sexual, influenciam na adesão, ou não, ao preservativo. 

 
2 METODOLOGIA 

 
Trata-se de o um estudo de caráter quantitativo, com abordagem exploratório-descritiva, 

seguindo os princípios éticos da Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS) 466/2012 

que dispõe sobre pesquisa com seres humanos, tendo aprovação pelo Comitê de Ética e 

Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual do Tocantins, sob parecer nº: 6.215.841. 

A pesquisa foi realizada na Universidade Estadual do Tocantins (UNITINS), no 

município de Augustinópolis-TO, no período de outubro de 2023 a abril de 2024. 

A população envolvida na pesquisa compreendeu os acadêmicos dos cursos de 

graduação, direito, ciências contábeis, enfermagem e medicina. 

Para a seleção da amostra considerou-se o cálculo amostral a partir da quantidade de 

acadêmicos considerando, a fórmula N= N.n 0 / N+n 0. Onde (N = tamanho da população, n 0 

= primeira aproximação do tamanho da amostra: 400), com erro amostral de 5% (Pinheiro, 

Castro & Silva 2006). Assim foi construído o cálculo: (604x400 = 241.600) / 604+400 = 1.004, 
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desta forma: 241.600/1004= 240,63. Assim de acordo com o cálculo amostral foi considerado 

como amostra 240 acadêmicos, sendo 60 acadêmicos por curso. 

Aplicou-se um questionário composto por 15 questões fechadas e abertas, como 

critérios de inclusão adotados foram considerados: o acadêmico matriculado na UNITINS, com 

idade igual ou superior a 18 anos e ter vida sexual ativa. Critérios de exclusão considerados: 

acadêmicos com matrícula inativa, idade inferior a 18 anos e não ter vida sexual ativa. 

Após a aprovação do projeto pelo Comitê de ética em pesquisa – CEP, foram realizadas 

apresentações nas salas de aula de cada período, por curso (ciências contábeis, direito, 

enfermagem e medicina), em horário pré-agendado, explicando o objetivo e a metodologia do 

projeto, bem como todas as medidas utilizadas para salvaguardar a privacidade do participante 

durante a abordagem e coleta de dados. Após a primeira apresentação, foi agendado uma nova 

visita e com nova data as salas de aulas a fim de identificação dos interessados em participar da 

pesquisa. 

Os acadêmicos que aceitaram participar da pesquisa, foram atendidos por agendamento 

em sala previamente agendada, no campus de Augustinópolis, onde foi apresentado o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), e com isso deu-se a assinatura e continuidade a 

pesquisa com a coleta dos dados através do questionário. 

Após a coleta de dados, os resultados foram tabulados em banco de dados eletrônico 

Microsoft Excel, para análise dos dados, ocorreu a caracterização do perfil demográfico e 

demais variáveis presentes no questionário. Os dados foram analisados com o auxílio do 

Statistical Package for Social Science, (IBM Corporation, Armonk, USA) versão 26,0. O nível 

de significância adotado foi de 5% (p < 0,05). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 
O estudo avaliou uma amostra de 240 estudantes, sendo 60 pessoas por curso: ciências 

contábeis, direito, enfermagem e medicina. 

A tabela 01, apresenta a caracterização do perfil demográfico dos acadêmicos de 

Ciências Contábeis, Direito, Enfermagem e Medicina. Os resultados apontam que no curso de 

ciências contábeis 50% (30/60) são do sexo feminino e 50% (30/60) são do sexo masculino; 

Direito 52% (31/60) sexo feminino e 48% (29/60) do sexo masculino, Enfermagem 80% 

(48/60) sexo feminino e 20% (12/60) do sexo masculino e no curso de medicina 52% (31/60) 

são do sexo feminino e 48% (29/60) são do sexo masculino. 
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No curso de ciências contábeis 32% (19/60) dos estudantes têm idade entre 18 e 20 anos, 

65% (39/60) têm entre 21 e 29 anos, 2% (1/60) possuem idade entre 30 e 38 anos e 1% (1/60) 

têm idade igual ou superior a 39 anos. Já no curso de direito, observamos que 45% (27/60) estão 

na faixa etária de 18 a 20 anos, 47% (28/60) têm entre 21 e 29 anos, 7% (4/60) têm entre 30 e 

38 anos e 1% (1/60) possuem idade igual ou superior a 39 anos. Em enfermagem, 38% (23/60) 

têm entre 18 e 20 anos, 53% (32/60) têm entre 21 e 29 anos e 9% (05/60) estão na faixa etária 

de 30 a 38 anos. Quanto à medicina, constatamos que 28% (17/60) têm entre 18 e 20 anos, 70% 

(42/60) estão na faixa etária de 21 a 29 anos e 2% (01/60) têm entre 30 e 38 anos. 

Ainda na Tabela 01, relacionado a variável, renda familiar, observou-se que no curso de 

ciências contábeis 10% (06/60) tem renda familiar de <1 salário, 13% (08/60) recebem 1 

salário-mínimo, 47% (28/60) recebem 2 salários-mínimo e 30% (18/60) possuem uma renda 

familiar equivalente a 3 salários-mínimos ou mais. No curso de direito 17% (10/60) tem renda 

familiar de <1 salário, 15% (09/60) tem 1 salário-mínimo, 22% (13/60) tem 2 salários-mínimos 

e 46% (28/60) recebem >3 salários. No curso de enfermagem 12% (07/60) tem renda familiar 

de <1 salário, 25% (15/60) tem 1 salário-mínimo, 35% (21/60) tem 2 salários-mínimo e 28% 

(17/60) recebem >3 salários. Em medicina 7% (04/60) tem renda familiar de <1 salário, 7% 

(04/60) tem 1 salário-mínimo, 11% (07/60) tem 2 salários mínimo e 75% (45/60) recebem >3 

salários. 

Quanto a variável, estado civil dos estudantes, no curso de ciências contábeis, observa- 

se que 10% (06/60) são casados, 72% (43/60) estão solteiros, 10% (06/60) vivem em união 

estável e 8% (05/60) estão namorando. Na área do direito, 7% (04/60) são casados, 80% (48/60) 

estão solteiros, 10% (06/60) estão em união estável e 3% (02/60) estão namorando. Em relação 

à enfermagem, 10% (06/60) são casados, 73% (44/60) estão solteiros, 7% (04/60) vivem em 

união estável e 10% (06/60) estão namorando, E na medicina, 90% (54/60) estão solteiros, 3% 

(02/60) estão em união estável e 7% (04/60) estão namorando. 

Quanto à religião, no curso de ciências contábeis, 37% (22/60) seguem o evangelismo, 

53% (32/60) são católicos e 10% (06/60) praticam outra religião. No curso de direito, 34% 

(20/60) são evangélicos, 48% (29/60) são católicos e 18% (11/60) seguem outra religião. Em 

enfermagem, 31% (19/60) são evangélicos, 47% (28/60) são católicos e 22% (13/60) têm outra 

religião. Em medicina, 24% (14/60) são evangélicos, 53% (32/60) são católicos e 23% (14/60) 

pertencem a outra religião. 
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Tabela 1. Caracterização do perfil demográfico dos acadêmicos de Ciências Contábeis, Direito, Enfermagem e 
Medicina. 

Variável Ciências 
Contábeis 

% Direito % Enfermagem % Medicina % 

Gênero         

Masculino 30 50 29 48 12 20 29 48 
Feminino 30 50 31 52 48 80 31 52 
Idade         

18 a 20 anos 19 32 27 45 23 38 17 28 
21 a 29 anos 39 65 28 47 32 53 42 70 
30 a 38 anos 1 2 4 7 5 9 1 2 
> 39 anos 1 1 1 1 - - - - 
Renda familiar 
mensal 

        

< 1 salário 6 10 10 17 7 12 4 7 
1 salário 8 13 9 15 15 25 4 7 
2 salários 28 47 13 22 21 35 7 11 
> 3 salários 18 30 28 46 17 28 45 75 
Estado Civil         

Casado 6 10 4 7 6 10 - - 
Solteiro 43 72 48 80 44 73 54 90 
União Estável 6 10 6 10 4 7 2 3 
Namorando 5 8 2 3 6 10 4 7 
Religião         

Evangélica 22 37 20 34 19 31 14 24 
Católico 32 53 29 48 28 47 32 53 
Outro 6 10 11 18 13 22 14 23 

(Nome do curso, frequência absoluta; %, frequência relativa). Fonte: Autores, 2024. 
 
 

Os resultados indicam que a média de idade dos participantes, conforme mostrado na 

Tabela 1, está entre 21 e 29 anos, o que está em linha com descobertas de outras pesquisas que 

também investigaram a sexualidade em universitários (Alexandre et al., 2022; Moreira et al., 

2022; Melo et al., 2023; Ribeiro et al., 2021). Além disso, neste estudo, observa-se que a maioria 

dos participantes é do sexo feminino, corroborando com o achado de Alexandre et al. (2022), 

que destacou a predominância do sexo feminino na caracterização da sexualidade universitária. 

Quanto ao estado civil (tabela 1) a maior parte dos discentes de todos os cursos se 

declararam solteiros (as). O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) indica que a 

média de idade para casamento no Brasil é de 29,1 anos para mulheres e 31,5 anos para homens 

(IBGE, 2022). 

A mediana salarial familiar dos alunos (tabela 1) varia de 2 a >3 salários-mínimos. 

Segundo os dados do Brasil (2023), o salário-mínimo em 2024 é de R$ 1.412. Quanto a religião 

(tabela 1), a maioria segue o catolicismo sendo 53% do curso de ciências contábeis, 48% de 

direito, 47% de enfermagem e 53% de medicina. Melo et al., (2023) diz que a religião sempre 
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foi fator de vasta influência, e que a sexualidade sofreu grande influência religiosa, estando 

estruturada até hoje em crenças que ditam o que é proibido e deve ser conservado. 

Na figura 1 a seguir, são mostrados os diferentes graus de compreensão dos acadêmicos 

acerca da utilização do preservativo masculino e feminino, classificados em níveis de 

conhecimento baixo, médio e alto. Com base nos dados obtidos, o curso de ciências contábeis 

revela que 3% dos acadêmicos possuem conhecimento baixo, 35% conhecimento médio e 62% 

conhecimento alto. Já o curso de direito apresenta 2% em conhecimento baixo, 20% médio e 

78% em conhecimento alto. No curso de enfermagem, os acadêmicos demonstram possuir 25% 

de conhecimento médio e 75% conhecimento alto, enquanto o curso de medicina exibe 20% de 

compreensão média e 80% de conhecimento alto. 

 
Figura 1. Caracterização do nível de conhecimento sobre o uso do preservativo masculino e feminino dos 
acadêmicos de Ciências Contábeis, Direito, Enfermagem e Medicina. 

Fonte: Autores, 2024. 
 
 
 

Na figura 2, são representados os diferentes níveis de compreensão dos benefícios dos 

preservativos masculino e feminino, divididos em categorias de conhecimento baixo, médio e 

alto. Segundo os dados obtidos, o curso de ciências contábeis possui 3% de conhecimento 

baixo, 30% de conhecimento médio e 67% de conhecimento alto. No curso de Direito, observa- 

se 2% de conhecimento baixo, 15% de conhecimento médio e 83% de conhecimento alto. Em 

relação à Enfermagem, são encontrados 12% de conhecimento médio e 88% de conhecimento 

alto. Por fim, a área de medicina registra 8% de conhecimento médio e 92% de conhecimento 

alto. 
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Os resultados revelam que os acadêmicos demonstraram ter amplo conhecimento 

sobre a utilização do preservativo (figura 1) e seus benéficos (figura 2). Entretanto, o fato de 

terem uma compreensão sólida sobre os benefícios do uso da camisinha, não garante a adoção 

de práticas sexuais seguras (Conceição et al., 2023). 

 
Figura 2. Caracterização do nível de conhecimento acerca dos benefícios do preservativo masculino e 
feminino dos acadêmicos de Ciências Contábeis, Direito, Enfermagem e Medicina. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 

  

Fonte: Autores, 2024. 
 

 
Na tabela 2, estão os resultados sobre o início da vida sexual, número de filhos e 

quantidade de parceiros sexuais dos estudantes pesquisados. No curso de ciências contábeis, 

18,3% (11/60) começaram a vida sexual antes dos 14 anos, 75% (45/60) começaram entre 15 e 

20 anos, e 6,6% (4/60) iniciaram após os 21 anos. No curso de direito, 13,3% (8/60) tiveram 

início sexual antes dos 14 anos e 86,6% (52/60) entre os 15 e os 20 anos No curso de 

enfermagem 11,6% (7/60) deu início a vida sexual com <14 anos, 86,6% (52/60) entre 15 a 20 

anos e 1,6% (1/60) deu início com >21. Medicina 11,6% (7/60) iniciou com <14 anos, 78,3% 

(47/60) entre 15 e 20 anos e 10% (6/60) deu início com >21. 

Neste estudo verificou-se que a média de idade para a primeira relação sexual com 

penetração situa-se entre 15 e 20 anos em todos os cursos (Tabela 2). Quirino et al., (2023) 

menciona que atualmente observa-se um aumento na precocidade desse acontecimento. A 

média de idade para a primeira relação sexual no Brasil é de 14 anos para homens e 15 anos 

para mulheres. 
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Tabela 2. Representação dos achados referentes a início da vida sexual, quantidade de filhos e quantidade de 
parceiros dos acadêmicos pesquisados. 

Variável Ciências 
Contábeis 

% Direito % Enfermagem % Medicina % 

Início da Vida 
sexual 

        

<14 anos 11 18,3 8 13,3 7 11,6 7 11,6 
15 a 20 anos 45 75 52 86,6 52 86,6 47 78,3 

> 21 anos 4 6,6   1 1,6 6 10 
Quantidade de 

filhos 
        

Nenhum 46 76,6 48 80 49 81,6 60 100 
Um 9 15 9 15 8 13,3   

Dois 3 5 1 1,6 2 3,3   

Três ou mais 2 3,3 2 3,3 1 1,6   

Em 12 meses a 
quantidade de 

parceiros 

        

1 13 21,6 34 56,6 38 63,3 37 61,6 
2 7 11,6 9 15 9 15 7 11,6 
3 5 8,3 8 13,3 6 10 7 11,6 

4 ou mais 35 58,3 9 15 7 11,6 9 15 
(Nome do curso, frequência absoluta; %, frequência relativa). Fonte: Autores, 2024. 

 

 
No que se refere quantidade de filhos, ainda na tabela 2, no curso de ciências contábeis, 

76,6% (46/60) dos estudantes não possuem filhos, enquanto 15% (9/60) têm um filho, 5% 

(3/60) têm dois filhos e 3,3% (2/60) têm mais de três filhos. Na área do Direito, 80% (48/60) 

dos participantes não têm filhos, sendo que 15% (9/60) possuem um filho, 1,6% (1/60) têm dois 

filhos e outros 3,3% (2/60) têm mais de três filhos. Já na Enfermagem, a 81,6% (49/60) não tem 

filhos, 13,3% (8/60) que têm um filho, 3,3% (2/60) tem dois filhos e 1,6% (1/60) tem mais de 

três filhos. Quanto à Medicina 100% (60/60) dos estudantes entrevistados não possuem filhos. 

Os alunos possuem um bom conhecimento sobre o uso da camisinha (figura 1) e seus 

benefícios (figura 2), o que pode explicar o fato de a maioria deles ainda não ser pai (tabela 2). 

Houve altas taxas de escolha da opção "nenhum filho" em diferentes áreas de estudo: Ciências 

Contábeis (76,6%), Direito (80%), Enfermagem (81,6%) e Medicina (100%). De acordo com 

Conceição et al. (2023), o acesso à educação sexual tem um efeito significativo na diminuição 

da ocorrência de gravidezes não planejadas. É provável que indivíduos com um maior 

entendimento sobre educação sexual adotem menos comportamentos de risco. 

Em relação ao número de parceiros sexuais em um ano, no curso de Ciências Contábeis, 

21,6% (13/60) tiveram um parceiro ou parceira, 11,6% (7/60) tiveram dois, 8,3% (5/60) tiveram 

três e 58,3% (35/60) tiveram quatro ou mais. Já no curso de Direito, 56,6% (34/60) tiveram um 

parceiro ou parceira, 15% (9/60) tiveram dois, 13,3% (8/60) tiveram três e 15% (9/60) tiveram 
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quatro ou mais. Na Enfermagem, foram registrados os seguintes índices: 63,3% (38/60) com 

um parceiro ou parceira; 15% (9/60) com dois; 10% (6/60) com três; e 11,6% (7/60) com quatro 

ou mais. Por fim, no curso de Medicina observou-se que 61,6% (37/60) dos estudantes tiveram 

um parceiro (a), enquanto 11,6% (7/60) tiveram dois, 11,6% (7/60) tiveram três e 15% (9/60) 

tiveram quatro ou mais. 

Em um período de 12 meses, os cursos de Direito (56,6%), enfermagem (63,3%) e 

medicina (61,6%) tiveram apenas um parceiro sexual (tabela 2), o que pode ser um fator para a 

baixa adesão ao preservativo (tabela 3), pois de acordo com Alexandre et al., (2022) a confiança 

no parceiro é um item que se destaca, sendo a justificativa mais prevalente dos discentes em 

não utilizar o preservativo. Em contrapartida o curso de ciências contábeis (58,3%) teve relação 

com quatro ou mais pessoas (tabela 2), o que pode ser um fator para alta adesão ao preservativo. 

Oliveira et al., (2022) cita que o motivo pelo qual os jovens usam preservativo em relações 

casuais é a prevenção de IST. 

Tabela 3. Representação dos achados referente as variáveis, utilização do preservativo durante as relações sexuais, 
modelo de preservativo mais utilizado e rompimento do preservativo durante a relação sexual. 

 
Variável Ciências 

Contábeis 
% Direito % Enfermagem % Medicina % 

Utiliza preservativo 
em todas as relações 

sexuais 

        

Sim 36 60 21 35 28 46,6 28 46,6 
Não 24 40 39 65 32 53,3 32 53,3 

Se não, porquê?         

Parceiro fixo 4 16,6 17 43,5 11 34,3 9 28,1 
Não uso sexo oral 11 45,8 19 48,7 8 25 14 47,7 
Não tem preservativo 
na hora do ato 

2 8,3 1 2,5 2 6,2 2 6,2 

Lésbica   1 2,5     

Não gosta 4 16,6 1 2,5 1 3,1   

Perda da sensibilidade     5 15,6   

Outros motivos 3 12,5   5 15,6 7 21,8 
Qual o modelo de 
preservativo mais 

usado 

        

Feminino     4 6,6   

Masculino 11 18,3 50 83,3 48 80 52 86,6 
Nenhum 49 81,6 10 16,6 8 13,3 8 13,3 

Já ocorreu do 
preservativo se 

romper durante o ato 

        

Sim 27 45 25 41,6 17 28,3 13 21,6 
Não 33 55 35 58,3 43 71,6 47 78,3 

(Nome do curso, frequência absoluta; %, frequência relativa). Fonte: Autores, 2024. 
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Na Tabela 3, a análise dos resultados engloba as variáveis relacionadas ao uso de 

preservativo durante o sexo, ao tipo mais comum de preservativo e à sua ruptura durante a 

atividade sexual. 

De acordo com a pesquisa, os dados revelam as seguintes informações acerca do uso de 

preservativos durante as relações sexuais. No curso de ciências contábeis 60% (36/60) dos 

participantes utilizam proteção durante o ato sexual, enquanto 40% (24/60) não o fazem uso, 

justificando com razões como: ter um parceiro fixo (16,6%, 4 de 60), não usar para sexo oral 

(45,8%, 11 de 60), falta do preservativo na hora do ato (8,3%, 2 de 60), não gostar (16,6%, 4 

de 60) e outros motivos para a não utilização (12,5%, 3 de 60). No curso de direito, 35% (21/60) 

dos participantes usam proteção durante o ato, enquanto 65% (39/60) não o fazem, justificando 

com motivos como: ter um parceiro fixo (43,5%, 17 de 60), não usar para sexo oral (48,7%, 19 

de 60), falta do preservativo na hora do ato (2,5%, 1 de 60), relações lésbicas (2,5%, 1 de 60) e 

não gostar (2,5%, 1 de 60). Em enfermagem, 46,6% (28/60) utilizam proteção durante o sexo, 

enquanto 53,3% (32/60) não fazem uso. 

Ao analisar a adesão do preservativo feminino/masculino (Tabela 3), é constatado que 

os discentes de ciências contábeis (60%) possuem uma boa aceitação da camisinha durante as 

relações sexuais, ao passo que os estudantes de direito (65%), enfermagem (53,3%) e medicina 

(53,3%) demonstraram ter uma baixa adesão ao uso dele. 

Spindola et al., (2020) ressalta que, embora os alunos tenham conhecimento da 

importância do preservativo, muitos adotam comportamentos de risco, seja não utilizando a 

camisinha durante o sexo, usando de forma inadequada e mantendo múltiplos parceiros, se 

tornando mais vulneráveis a IST e gravidez não planejados. 

Oliveira et al., (2022), afirma que embora os acadêmicos da área de ciências da saúde 

possuam maior acesso a informações sobre prevenção de IST, contracepção, métodos de 

barreira e infecções sexualmente transmissíveis, não é garantido que adotem práticas sexuais 

seguras. Conforme apontado na pesquisa, observou-se que os estudantes de enfermagem e 

medicina demonstraram uma adesão baixa ao preservativo (tabela 3). 

As razões para essa escolha incluem ter um parceiro fixo (34,3%, 11 de 60), não usar 

durante o sexo oral (25%, 8 de 60), falta de preservativo no momento da relação (6,2%, 2 de 

60), não gostar (3,1%, 1 de 60), perda de sensibilidade (15,6%, 5 de 60) e outros motivos 

mencionados para a não utilização (15,6%, 5 de 60) pelos acadêmicos de enfermagem. Já no 

curso de medicina, 46,6% (28/60) dos estudantes utilizam proteção durante o ato sexual, 

enquanto 53,3% (32/60) não o fazem. Suas justificativas envolvem ter um parceiro fixo (28,1%, 
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9 de 60), não usar para sexo oral (47,7%, 14 de 60), falta de preservativo no momento (6,2%, 2 

de 60) e outros motivos mencionados para a não utilização (21,8%, 7 de 60). 

De acordo com Quirino et al. (2023), questionar as razões pelas quais os jovens optam 

por não usar preservativo revela justificativas como a falta de disposição para utilizá-lo, 

confiança no parceiro(a) e a imprevisibilidade das relações sexuais. Essas razões são 

corroboradas pelos acadêmicos, conforme apresentado na tabela 3, que abrange motivos como 

a não utilização durante sexo oral, a ausência do preservativo no momento da relação, a 

preocupação com a diminuição da sensibilidade e ter um parceiro (a) fixo. 

Em relação à preferência entre o uso do preservativo feminino e masculino, observa-se 

que no curso de ciências contábeis, 18,3% (11/60) dos estudantes utilizam o preservativo 

masculino, enquanto 81,6% (49/60) não o fazem. No curso de direito, 83,3% (50/60) preferem 

o preservativo masculino, enquanto 16,6% (10/60) não usam nenhum tipo de preservativo. Na 

área de enfermagem, 6,6% (4/60) optam pelo preservativo feminino, 80% (48/60) usam o 

masculino e 13,3% (8/60) não usam nenhum. Já no curso de medicina, 86,6% (52/60) escolhem 

o preservativo masculino e 13,3% (8/60) não usam nenhum. 

Os acadêmicos de ciências contábeis (Tabela 3), foi o único curso que teve alta aceitação 

ao uso do preservativo. Em contrapartida, quando questionados sobre o modelo de preservativo 

de sua preferência (Tabela 3), 81,6% afirmaram não ter preferência por nenhuma das opções 

disponíveis (preservativo feminino/masculino). Enquanto os demais cursos optam pelo 

preservativo masculino sendo 83,3% do curso de direito, 80% de enfermagem e 86,6% de 

medicina. Quirino et al., (2023) relata que apesar das pessoas possuírem conhecimento que a 

camisinha é eficaz na prevenção de IST e gravidez não planejada, vários aspectos dificultam a 

utilização dele. Algumas pessoas acreditam que o uso do preservativo pode diminuir o prazer, 

interferir nas preliminares ou visualizam apenas como um método contraceptivo, o que pode 

levar a substituí-lo por outras formas de contracepção para evitar gravidez não planejada, como 

pílula o dia seguinte ou anticoncepcional, prejudicando assim a adesão correta e contínua ao 

preservativo. 

Em relação ao rompimento do preservativo durante a relação sexual, 45% (27/60) dos 

estudantes de ciências contábeis relataram ter ocorrido rompimento, enquanto 55% (33/60) 

afirmaram que não houve tal incidente. Na área do direito, 41,6% (25/60) relataram o 

rompimento, contrapondo aos 58,3% (35/60) que afirmaram não ter tido essa experiência. Na 

enfermagem, 28,3% (17/60) mencionaram o rompimento, em comparação com os 71,6% 

(43/60) que alegaram não ter passado por tal situação. No campo da medicina, 21,6% (13/60) 
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identificou ter havido rompimento, enquanto 78,3% (47/60) afirmaram que não houve tal 

ocorrência. 

Considerando os resultados satisfatórios em relação ao conhecimento sobre o uso 

adequado do preservativo (figura 3), é possível notar um reflexo positivo na redução da 

ocorrência de rompimentos da camisinha durante a relação sexual (Tabela 3). Quirino et al., 

(2023) diz que o preservativo pode se romper devido a armazenamento inadequado, validade 

expirada ou uso inadequado. 

Figura 3. Caracterização do nível de conhecimento sobre a utilização correta dos tipos de preservativos. 

 
Fonte: Autores, 2024. 

 

 
Na figura 3, é analisado o grau de compreensão em relação ao uso adequado dos 

diferentes tipos de preservativos, classificados em níveis de conhecimento baixo, médio e alto. 

Conforme os dados apresentados, a ciências contábeis apresenta 17% de conhecimento baixo, 

37% de conhecimento médio e 46% de conhecimento alto. Já no curso de Direito, verificam-se 

8% de conhecimento baixo, 35% de conhecimento médio e 57% de conhecimento alto. No 

curso de Enfermagem, foram identificados 32% de conhecimento médio e 68% de 

conhecimento alto. Por fim, a área da medicina registra 25% de conhecimento médio e 75% de 

conhecimento alto. 

Quando questionados sobre o nível de conhecimento acerca o uso correto do 

preservativo masculino/feminino (figura 3) a maioria dos estudantes afirmou ter um amplo 

conhecimento sobre a forma correta da utilização desses métodos. 

É importante ressaltar que o Ministério da Saúde (2023) disponibiliza um manual 

abrangente para orientar sobre a correta utilização da camisinha masculina/feminina durante as 
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atividades sexuais. O procedimento inclui abrir cuidadosamente a embalagem da camisinha 

masculina com as mãos, desenrolá-la até a base do pênis segurando a ponta para remover o ar, 

e ao final da relação, com o pênis ereto, retirá-la delicadamente para evitar vazamento, dar um 

nó e descartá-la no lixo. Em relação à camisinha feminina, deve ser retirada da embalagem com 

atenção, a argola interna deve ser segura com o polegar e dedo indicador, ser inserida na vagina 

e verificado com o dedo indicador se está corretamente posicionada no fundo da vagina. A 

argola externa deve ser segurada com as duas mãos durante o ato sexual, após o ato sexual, 

torcer a argola externa, retirar o preservativo e descartar no lixo. Utiliza-lo da maneira correta 

garante que o preservativo não venha a romper. 

 
Figura 4. Caracterização do nível de conhecimento sobre a PREP e PEP. 

 

Fonte: Autores, 2024. 

 
Na figura 4, temos a descrição dos níveis de compreensão da PREP e PEP, divididos em 

categorias de entendimento baixo, médio, alto e nunca ouvir falar. De acordo com os dados 

coletados, ciências contábeis apresenta 13% de conhecimento baixo, 22% de conhecimento 

médio, 32% de conhecimento alto e 12% de desconhecimento total. Direito, identifica-se 30% 

de conhecimento baixo, 40% de conhecimento médio, 22% de conhecimento alto e 8% de total 

desconhecimento. No campo da Enfermagem, os números apontam 12% de conhecimento 

baixo, 57% de conhecimento médio, 23% de conhecimento alto e 8% de total desconhecimento. 

Por fim, em medicina, constata-se 9% de conhecimento baixo, 58% de entendimento médio e 

33% de conhecimento alto. 
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Os conhecimentos dos alunos sobre a profilaxia pré-exposição (PrEP) e a profilaxia pós- 

exposição (PEP) (figura 4), alcançaram mediana moderada nos cursos de direito (40%), 

enfermagem (57%) e medicina (58%). Uma pesquisa conduzida por Conceição et al., (2023) na 

Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) com 284 alunos de diversas áreas - agrárias, 

saúde, exatas, humanas/sociais, engenharia e letras, revelou uma média de compreensão 

moderada de 49,4%. Onde entre os participantes, 94,6% afirmaram ter adquirido conhecimento 

sobre o tema na universidade. Dos pesquisados 12% dos estudantes de ciências contábeis, 8% 

de direito e 8% de enfermagem (figura 4) não possuem conhecimento algum sobre o assunto. 

Tanto a PrEP quanto a PEP são métodos de prevenção contra a transmissão do HIV. 

Segundo a pesquisa de Conceição et al. (2023), a falta de conhecimento sobre o tema 

pode estar relacionada ao foco do serviço de saúde pública em estratégias que visam 

disponibilizar preservativos e promover campanhas de conscientização sobre IST e o uso da 

camisinha. 

Tabela 4. Representação dos achados referentes a diagnóstico de IST nos últimos 12 meses e realização de 
testagem rápida para IST dos acadêmicos pesquisados. 

 
Variável Ciências 

Contábeis 
% Direito % Enfermagem % Medicina % 

Diagnóstico 
de IST nos 
últimos 12 

meses 

        

Sim 7 11,6 2 3,3 3 5 2 3,3 
Não 53 88,3 58 96,6 57 95 58 96,6 
Em 12 meses 

realizou 
testes 

rápidos 

        

Sim 44 73,3 19 31,6 31 51,6 32 53,3 
Não 16 26,6 41 68,3 29 48,3 28 46,6 

(Nome do curso, frequência absoluta; %, frequência relativa). Fonte: Autores, 2024. 
 

 
Tabela 4. Apresenta os resultados encontrados em relação ao diagnóstico de Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (IST) nos últimos 12 meses e à realização de testes rápidos para 

IST. Conforme os dados obtidos, 11,6% (7/60) dos estudantes de Ciências Contábeis foram 

diagnosticados com alguma IST no período de 12 meses, enquanto 88,3% (53/60) não 

receberam diagnóstico de IST. Na área do Direito, 3,3% (2/60) receberam diagnóstico de IST, 

e 96,6% (58/60) não foram diagnosticados. No curso de Enfermagem, 5% (3/60) dos estudantes 

foram diagnosticados com IST, enquanto 95% (57/60) não tiveram diagnóstico para IST. Na 

Medicina, 3,3% receberam diagnóstico de IST, e 96,6% (58/60) não foram diagnosticados. 
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No período de 12 meses, 73,3% (44/60) dos estudantes de Ciências Contábeis relataram 

ter feito testes rápidos para IST, enquanto 26,6% (16/60) não realizaram o teste. Na área do 

Direito, 31,6% (19/60) fizeram o teste rápido e 68,3% (41/60) não o realizaram. Em 

enfermagem 51,6% (31/60) realizaram teste rápido e 48,3 (29/60) não realizaram. Quanto a 

medicina 53,3% (32/60) realizaram teste rápido e 46,6% (28/60) não realizaram teste rápido. 

No período de 12 meses, a maioria dos estudantes afirmou não ter sido diagnosticada 

com nenhuma infecção sexualmente transmissível (Tabela 4). Durante esse mesmo intervalo, 

estudantes de Contabilidade (73,3%), Enfermagem (51,6%) e Medicina (53,3%) realizaram 

testes rápidos para IST (Tabela 4), enquanto apenas 31,6% dos estudantes do curso de direito 

fizeram o teste. De acordo com o Ministério da Saúde (2021), os testes rápidos para detecção 

de HIV, sífilis e Hepatite B e C são disponibilizados de forma gratuita pelo SUS. 

 
Figura 5. Caracterização do nível de conhecimento sobre as Infecções Sexualmente Transmissíveis. 

 

Fonte: Autores, 2024. 
 
 

Figura 5, descreve o grau de entendimento acerca das Infecções Sexualmente 

Transmissíveis, classificados em categorias de conhecimento baixo, médio, alto e inexistente. 

De acordo com as informações coletadas, o curso de ciências contábeis apresenta 37% de nível 

médio, 48% de nível alto e 15% sem qualquer conhecimento sobre o tema. Na área do Direito, 

verificou-se que 13% possuem conhecimento baixo, 55% conhecimento médio e 32% 

conhecimento alto. Já na Enfermagem, encontram-se 5% com conhecimento baixo, 38% com 
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conhecimento médio e 57% com conhecimento alto. Enquanto na Medicina, há 2% de 

conhecimento baixo, 32% de conhecimento médio e 66% de conhecimento alto. 

Os estudantes de direito demonstraram um nível de conhecimento mediano (55%) sobre 

infecções sexualmente transmissíveis. Em contrapartida, os alunos de enfermagem (57%) e 

medicina (66%) exibiram um conhecimento elevado (figura 5). A razão para os cursos da área 

da saúde possuírem uma compreensão mais aprofundada sobre o assunto é que ele é 

extensivamente abordado durante a graduação, ao contrário de outras áreas. Por exemplo, 15% 

dos alunos do curso de contabilidade relataram total desconhecimento sobre o tema, o que pode 

contribuir significativamente para a vulnerabilidade à contaminação por IST’s e uma gravidez 

não planejada (Conceição et al., 2023). 

 
5 CONCLUSÃO 

 
 

Este estudo revelou que os acadêmicos, em sua maioria, possuem um alto nível de 

compreensão tanto sobre a utilização, quanto sobre os benefícios do preservativo. Apesar desse 

amplo entendimento, observou-se uma falta de efetiva adoção dessas práticas seguras. Por isso, 

é crucial reforçar as estratégias de promoção da saúde sexual no ambiente universitário. 

Nota-se que a maioria dos alunos iniciaram a vida sexual entre os 15 e 20 anos, havendo 

algumas diferenças entre os cursos. Embora a idade média para a primeira relação sexual se 

encontre dentro do intervalo observado em pesquisas anteriores, é relevante mencionar que 

muitos alunos iniciaram a vida sexual antes dos 14 anos, evidenciando a necessidade de 

programas educacionais eficazes nas escolas que abordem essa questão desde idades mais 

precoces. 

No que diz respeito à quantidade de filhos, a maior parte dos alunos de todas as áreas 

não têm filhos, o que talvez esteja ligado ao amplo conhecimento sobre o uso de preservativos 

e seus benefícios. Este resultado sugere que o acesso à educação sexual pode desempenhar um 

papel crucial na prevenção de gravidezes não planejadas entre os jovens adultos. 

Os resultados indicaram que apesar dos estudantes de ciências contábeis apresentarem 

o maior número de parceiros sexuais em um ano, tiveram uma maior adesão ao preservativo 

comparada aos outros cursos. Essas variações de parceiros pode ser fator de influência na 

adesão ao preservativo. Isso ressalta a importância de abordagens personalizadas na promoção 

da saúde sexual, considerando não apenas o conhecimento sobre preservativos, mas também o 

contexto específico de cada indivíduo. 
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É evidente que a adesão ao uso da camisinha durante as relações sexuais varia 

significativamente entre os cursos analisados. Enquanto os estudantes de ciências contábeis 

mostram uma adesão relativamente alta, os acadêmicos de direito, enfermagem e medicina 

apresentam uma adesão mais baixa. É notável que, embora os acadêmicos da área de ciências 

da saúde tenham acesso a informações sobre prevenção de IST e métodos contraceptivos, isso 

não garante práticas sexuais seguras. Muitos alunos demonstram comportamentos de risco, 

como não utilizar preservativos de forma adequada ou manter múltiplos parceiros, tornando-se 

mais vulneráveis a infecções sexualmente transmissíveis e gravidez não planejada. 

É importante destacar que o conhecimento sobre o uso adequado do preservativo parece 

ter um impacto positivo na redução da ocorrência de rompimentos durante as relações sexuais. 

No entanto, é necessário abordar não apenas o conhecimento, mas também as atitudes e crenças 

negativas em torno do uso da camisinha, para promover práticas sexuais mais seguras entre os 

estudantes universitários. 

Segundo os dados, a maioria dos universitários não recebeu diagnóstico de infecções 

sexualmente transmissíveis (IST) nos últimos 12 meses. No entanto, uma parte importante desse 

grupo se submeteu a testes rápidos para identificação de IST, especialmente em áreas como 

Ciências Contábeis, Enfermagem e Medicina. 

No que diz respeito ao conhecimento sobre Infecções Sexualmente Transmissíveis, os 

estudantes de Direito mostraram um nível intermediário, enquanto os de Enfermagem e 

Medicina revelaram uma compreensão mais avançada. Isso pode ser atribuído à abordagem 

mais abrangente do assunto nos cursos da área da saúde. Entretanto, é alarmante notar que uma 

parcela de estudantes, sobretudo em cursos como Ciências Contábeis, tem um conhecimento 

limitado ou inexistente sobre IST, o que pode aumentar sua vulnerabilidade a essas infecções e 

a gravidezes não planejadas. Portanto, é crucial incentivar uma maior conscientização e 

educação sobre a prevenção de IST entre os universitários, especialmente aqueles em cursos 

fora da área da saúde, a fim de garantir práticas sexuais mais seguras e uma redução do risco 

de transmissão dessas infecções. 

Além do mais, a compreensão sobre a importância da PREP e PEP é limitada entre os 

estudantes universitários. Por isso, é essencial fortalecer as iniciativas de educação sexual no 

ambiente acadêmico e promover campanhas de conscientização para incentivar o uso de 

preservativos, eliminar preconceitos associados e aumentar o entendimento sobre esses 

métodos preventivos. Uma maneira de facilitar isso é disponibilizar preservativos em locais 

estratégicos dentro da universidade, assegurando a privacidade e confidencialidade dos 

estudantes. 
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